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ESTUDO 40: O FILHO DE DAVI E A CAVERNA DE ADULÃO 

I Sm 22.2: Também juntaram-se a ele todos os que estavam em dificuldades, os 

endividados e os descontentes; e ele se tornou o líder deles. Havia cerca de 

quatrocentos homens com ele.  

 

A caverna de Adulão é uma fortaleza natural localizada no sul de Israel e onde Davi 

buscou refugiar-se quando o rei Saul tentava mata-lo. Nesta ocasião Davi era um 

jovem muito querido pelo povo israelita tanto por sua vitória sobre Golias, como 

também por haver obtido diversas vitórias militares como oficial do exército. Porém, 

isto não bastou para impedir que Saul tencionasse mata-lo.  

Para surpresa de Davi, enquanto estava em Adulão, homens de todas as regiões de 

Israel foram procura-lo com a intenção de segui-lo. E o que estas pessoas tinham em 

comum? 

Homens cheios de dificuldades (angústias), endividados e descontentes 

(desesperançados). Estas são as características relatadas em I Sm 22.2. E Davi os 

recebeu e tornou-se líder deles. Este relato nos remete a Jesus, chamado 

profeticamente de “Filho de Davi” (por causa da promessa de que o Messias seria um 

descendente de Davi) e que fez um convite em Mateus 11.28-29: 

Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei 

descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de mim pois sou manso 

e humilde de coração, e vocês encontrarão descanso para as suas almas.  

1º. DEUS NÃO FAZ ACEPÇÃO DE PESSOAS 

Assim como Davi, Deus não rejeita as pessoas – ainda que sejam desesperadas e 

aflitas. Em Tiago 2.1, a Bíblia nos ensina que não devemos tratar as pessoas com 

parcialidade, fazendo diferença entre pessoas. Isto porque Deus não rejeita ninguém – 

mesmo que seu passado o condene; Ele está disposto a esquecer o passado e lhe dar 

um futuro diferente. Conforme Atos 17.30, Deus está disposto a não levar em conta o 

passado conquanto que exista arrependimento. 



Jesus fez questão de encontrar a mulher semaritana que já tivera tantos 

relacionamentos ilícitos (João 4). Também fez questão de encontrar o homem que era 

o mais horripilante de sua província (Mc 5.1). Ele foi misericordioso com a mulher 

surpreendida em adultério e a quem os homem tencionavam apedrejar (Jo 8.3). Ou 

seja, o Filho de Davi está pronto a receber no seu exército todos quantos venham a 

Ele por fé e em arrependimento. 

2º. DEUS TRANSFORMA AS VIDAS 

Existe uma relação entre I Samuel 22.2 e II Samuel 23.8ss. O primeiro texto conta 

como Davi formou seu exército. O segundo resume os grandes feitos dos principais 

guerreiros de Davi, apresentando trinta e sete nomes de homens que formaram um 

batalhão de elite que serviu ao rei Davi durante muitos anos. 

Jabesão, Eleazar e Samá são descritos como os principais dos guerreiros de Davi. O 

texto bíblico resume os feitos extraordinários destes homens, inclusive a vez quando 

eles estavam na caverna de Adulão e ouviram Davi falar de seu desejo de beber da 

água da cisterna de Belém, sua cidade natal. Mesmo estando Belém ocupada pelos 

inimigos filisteus, aqueles homens conseguiram obter a água sonhada por Davi. II Sm 

23.16-17 narra que Davi ficou lisonjeado com a atitude dos guerreiros, mas ofereceu a 

água em oferta a Deus. Deus transforma a vida de quem O reconhece e aprende a 

honrá-lo com fé, amor e obediência.  

É lícito concluir que os guerreiros de Davi fossem os mesmos homens que noutra fase 

de suas vidas eram oprimidos, falidos e desesperados. Deus usou Davi para 

transformá-los. Jesus é o Caminho que transforma pessoas perdidas em vidas 

vitoriosas.  

CONCLUSÃO: 

Toda pessoa aflita, sem esperança, angustiada tem a escolha de buscar a Jesus, o 

Filho de Davi. É uma escolha ao alcance de todos. Basta crer e decidir busca-lo. É a 

oportunidade que Deus dá a todo pecador de ter uma nova vida. Hoje, Deus está 

dando esta oportunidade a pessoas que estão na sua célula. 

Ore com as pessoas e dê oportunidade a elas de se renderem a Jesus como Senhor. 

Ajude-as a confessar seus pecados a Ele e a buscarem o perdão e a nova vida. 

Na unção para ser pai de multidões, 

Ap. Paulo R. Petrizi – maio 2012. 



 

 


